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8 

ANEXO I 

 

 Dados em ordem cronológica acerca das publicações de Juan Bautista 

Alberdi. Uma importante referência em relação a sua biografia está nos trabalhos 

de Oscar Terán, em especial o texto Alberdi Póstumo.  

 

1832 ∙ Sua primeira obra, o ensaio El espiritu de la musica, um pouco depois, La 

vida de Rossini, e também Arte de aprender à tocar el piano com mayor 

facilidad; 

 

1834  ∙ Memória descriptiva de Tucumán; 

 

1835  ∙ Contestación al Voto de América, uma réplica a Rivera Indarte; 

 

1837 ∙ Pronuncia o Discurso de la apertura del Salon Literario; Publica o 

Fragmento Preliminar al estudio del derecho; Publicação do semanário La moda; 

 

1838 ∙ Compõe uma peça musical, La última ausencia de Buenos Aires.  Participa 

dos seguintes periódicos: “El iniciador”, “El Nacional”, “Revista del Plata” e 

“El Grito Argentino”, sendo este último dedicado a caricaturas; 

 

1839 ∙ La Revolución de Mayo: crônica dramática. Funda o semanário “El 

Corsário” e envia alguns artigos ao “El Talisman” e ao “Muera Rosas”. O “El 

Porvenir” também é inaugurado por ele, com a colaboração de Bartolomé Mitre; 

 

1840 ∙ El esqueleto de la Convencion de 29 de octubre ; Sobre la nueva situacion 

de los asuntos del Plata e a peça teatral El gigante Amapolas y sus formidables 

enemigos e Ideas para presidir la confección del curso de filosofía 

contemporánea en el Colegio de Humanidades.; 

 

1844 ∙ Veinte dias en Génova, uma coleção de “poemas em prosa”; a Biografía 

del general D. Manuel Bulnes (então presidente chileno), a Biografía del general 

San Martín. Além disso, apresenta sua tese de doutoramento, Memória sobre la 
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conveniencia y objeto de un Congresso General Americano. Alberdi, que 

continuava a advogar, pegou uma importante causa, defendendo o jornal “El 

Mercúrio” de uma suposta calúnia; após isso foi “obrigado” a se retirar de 

Valparaíso, seguindo assim para Santiago; 

 

1845 ∙ Los americanos ligados al estranjero, Si y No, Accion de la Europa em 

América, Legislacion de la prensa em Chile, De la magistratura y sus 

atribuciones en Chile, Diccionario razonado (projeto de dicionário jurídico); 

 

1847 ∙ La República Argentina treinta y siete años despues de su revolución de 

Mayo; 

 

1848 ∙ Inferioridad social de la América del Sud con respecto a la del Norte: 

peligros de esta desigualdad: medios de evitarlos, la aquisición de hombres 

útiles, cuya falta de es su principal causa; 

 

1851 ∙ Tobias ó la cárcer á la vela; Estudios Políticos. Este último é uma leitura 

do trabalho de Felix Frias, inspirado em suas cartas trocadas com Guizot; 

 

1852 ∙ Bases y puntos de partida para la organización política de la República 

Argentina. Outras publicações desse período, ainda no Chile: Elementos del 

Derecho Público Provincial, Sistema econômico y rentístico de la Confederación 

Argentina, La nota y el Credo de los argentinos reisdentes en Santiago, Las 

cartas sobre la prensa y política militante de la República Argentina, 

Cumplicidad de la prensa en las guerras civiles; 

 

1853 ∙ Polêmica com Domingo Sarmiento que resulta na obra Cartas Quillotanas. 

Exámen de la Constitución Provincial de Buenos Aires, La integridade nacional 

de la República Argentina , y su Apendice; 

 

1854 ∙ Estudio sobre la constitución de 1853; 
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1855 ∙ Deuda inglesa de Buenos Aires, Comércio inglês en Sud-América, La 

Confederacion Argentina y Buenos Aires en sus relaciones con las naciones 

extranjeras; 

1858 ∙  Les choses de la Plata, expliqués par ses hommes, par un citoyen de 

Buenos Aires; 

 

1860 ∙ Estado de la cuestión entre Buenos Aires y la Confederación Argentina, 

después del convenio del 11 de noviembre de 1859; 

 

1861 ∙ Crísis Política de la República Argentina en 1861, Condiociones de la 

unión definitiva de la República Argentina e também  La diplomacia de Buenos 

Aires y los interesses americanos y europeos en el Plata; 

 

1862 ∙ De la anarquía y sus dos causas principales e Las disensiones de las 

Repúblicas de Plata y las maquinaciones del Brasil; 

 

1865  ∙ Los intereses argentinos en la guerra del Paraguay con el Brasil; 

 

1867  ∙ El proyecto de Código Civil para la República Argentina, La apertura del 

Amaznas y la clausura de sus afluentes, seguido de Las dos guerras del Plata y su 

filiacion en 1867; 

 

1869 ∙ Compilação dos escritos sobre a Tríplice Aliança que resultam em El 

Imperio de Brasil ante las democracias de América; 

 

1870  ∙ Dos políticas en candidatura para el gobierno de la República Argentina; 

 

1874  ∙ Palabras de un ausente en que explica a sus amigos del Plata los motivos 

de su alejamento e Luz del dia o peregrinacion de la Verdad en América; 

 

1876  ∙ La vida y los trabajos industriales de William Wheelwright en América del 

Sud; 
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1880  ∙ Na Faculdade de Direito de Buenos Aires pronuncia La omnipotência del 

Estado es la negación de la libertad individual;  

 

1881  ∙ La República Argentina Consolidada en 1880. 
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9 

ANEXO II 

 

Notas biográficas acerca dos personagens históricos citados por Juan 

Bautista Alberdi na peça La Revolucion de Mayo: crônica dramática, seguindo a 

ordem em que aparecem no texto. Salvo algumas exceções, devidamente 

assinaladas, nasceram na província de Buenos Aires e seguiram carreira militar. 

Alberdi assinala, em nota ao final dos dois atos, que listou somente os nomes 

recorrentes em suas fontes de pesquisa, ainda que tenha deixado de lado 

importantes atores: “Ya se sabe que una Revolucion, y una gran Revolucion, no se 

desempeña jamas por una docena de hombres” 
1
. Grande parte das informações 

contidas aqui se encontra no site do historiador argentino Felipe Pigna, disponível 

no endereço eletrônico: http://www.elhistoriador.com.ar  

 

Hipólito Vieites _ 1762 – 1815; estudou filosofia e jurisprudência no Real Colegio 

de San Carlos, fundou um importante periódico, o Semanário de Agricultura, 

Industria y Comércio, lutou contra os ingleses na época das invasões de 1806 - 

1807 e fez parte da Junta de 1810, após o que ocupou diversos cargos públicos até 

sua morte. 

 

Feliciano Chiclana _ 1761 – 1826; formou-se em Direito pela Universidad de 

Chile, lutou contra os ingleses na época das invasões de 1806 - 1807 e fez parte da 

Junta de 1810, foi nomeado governador da província de Salta, trabalhou com o 

Exército Auxiliar do Peru e ainda exerceu outros mandatos. 

 

Juan José Paso _ 1758 – 1833; estudou jurisprudência na Universidad de Córdoba, 

onde foi professor de filosofia até a década de 1780, fez parte da Junta de 1810, 

foi secretário do Congresso de Tucumán, e foi eleito deputado para o Congresso 

de 1824. 

 

Juan Larrea _ 1782 – 1847; nasceu em Mataró, Espanha, chegou a Buenos Aires 

em 1800 para trabalhar como comerciante, participou como vocal na Junta 

                                                           
1
 ALBERDI, La revolución. op. cit., p.127 

http://www.elhistoriador.com.ar/
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revolucionária de 1810, foi exilado por tomar partido das idéias morenistas, 

participou da Assembléia Constituinte de 1812, obteve o cargo de Ministro do 

Tesouro e, mais tarde, o de Cônsul na França. 

  

Manuel Belgrano _ 1770 – 1820; estudou Direito na Universidad de Salamanca, 

Espanha, e obteve seu diploma de bacharel pela Universidad de Valladolid, em 

1794 retornou a terra natal e assumiu a secretaria do consulado, participou do 

primeiro periódico portenho o Telégrafo Mercantil, Rural, Político Económico e 

Historiográfico del Río de la Plata, lutou contra os ingleses na época das invasões 

de 1806 – 1807, fez parte da Junta de 1810, no ano seguinte viajou em expedição 

ao Paraguai, participou da Assembléia Constituinte de 1812, participou de 

inúmeras campanhas militares e algumas missões diplomáticas. 

 

Juan Manuel Beruti _ 1777 – 1856; foi responsável por narrar os fatos históricos 

mais relevantes que presenciou – ou continuar a narração de um manuscrito 

anônimo datado de 1717 – na luta contra os ingleses contribuiu com seus escritos, 

posteriormente foi nomeado tesoureiro do Real Cuerpo de Artilliaría, foi 

perseguido pela Mazorca, em função de sua obra, Memorias Curiosas.    

 

Nicolás Rodríguez Peña _ 1775 – 1853; trabalhou no comércio e iniciou sua 

carreira de militar no Regimiento Fijo de Caballería de Buenos Aires, lutou contra 

os ingleses na época das invasões de 1806 – 1807, fez parte da Junta de 1810, em 

1815 auxiliou San Martin na organização do exército dos Andes e permaneceu no 

Chile até sua morte. 

 

Baltasar Hidalgo de Cisneros _ 1755 – 1829; nasceu em Catargena, Espanha, e 

ingressou na carreira militar muito jovem, lutou contra os ingleses em 1805, e 

participou da resistência a invasão francesa em 1808, foi designado Vice-rei do 

Rio da Prata em 1809, substituindo Liniers, em virtude da queda de Carlos IV e 

das agitações políticas revolucionárias, convoca uma sessão dos Cabildos 

Abiertos e propõe que ele mesmo seja presidente do recém declarado estado 

independente naquela região, como não obteve sucesso, retornou a Espanha, onde 

permaneceu até sua morte afastado da política.  
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Cornelio Judas Tadeu Saavedra _ 1759 – 1829; nasceu em Potosí, mas logo sua 

família mudou-se para Buenos Aires, onde chegou a cursar o Colegio San Carlos 

sem, contudo, concluir os estudos em filosofia. Em 1797 iniciou sua carreira 

pública como procurador. Descobriu sua vocação como militar ao lutar contra os 

ingleses na época das invasões de 1806 – 1807 e fez parte da Junta de 1810, em 

virtude das disputas entre os setores conservadores e morenistas, afastou-se da 

política e partiu para o exílio, primeiro no Chile e anos mais tarde, após um mal 

sucedido retorno a capital portenha, para Montevidéu, onde permaneceu até sua 

morte. 

 

Nicolás Severo de Isasmendi _ 1753 – 1837; nasceu na província de Salta, 

participou de uma operação militar que dizimou os índios que participaram do 

levante de Tupac Amaru, e entre 1807 e 1809 ocupou diversas funções no Cabildo 

de Buenos Aires.  

 

Juan José Castelli _ 1764 – 1812; primo de Manuel Belgrano, estudou filosofía no 

Real Colegio de San Carlos e no Colegio Montserrat de Córdoba, formou-se como 

advogado pela Universidad de Charcas, trabalhou na secretaria do Consulado e 

fez parte da Junta de 1810. 

 

Miguel de Azscuénaga_ 1754 – 1833; concluiu seus estudos em Sevilla, Espanha, 

e assim que retornou à terra natal incorporou-se ao exército para lutar na guerra 

contra os portugueses pela Banda Oriental, combateu os ingleses na época das 

invasões de 1806 – 1807, participou como vocal na Junta revolucionária de 1810, 

foi exilado por tomar partido das idéias morenistas e, ao retornar a Buenos Aires 

ocupou diversos cargos públicos. 

 

Manuel Alberti_ 1763 – 1811; sacerdote, formado em Teologia pela Univerisad 

de Córdoba, foi enviado como pároco a Maldonado, Banda Oriental, onde foi 

preso pelas tropas inglesas à época das invasões de 1806-1807 e foi depois liberto 

pelas tropas bonaerenses vitoriosas, participou como vocal na Junta revolucionária 

de 1810, foi também redatora da Gazeta de Buenos Aires. 
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Domingo Matheu_ 1765 – 1831; nasceu em Barcelona, Espanha, direcionou seus 

estudos à carreira naval e chegou em Buenos Aires em 1793, combateu os 

ingleses na época das invasões de 1806 – 1807, participou como vocal na Junta 

revolucionária de 1810, iniciou um empreendimento na indústria bélica, ocupação 

que seguiria até o final da vida. 

 

Eustoquio Antonio Díaz Vélez _ 1782 – 1856; filho de um dos membros do 

Cabildo (Francisco José Díaz Veléz), muito jovem ingressou no regimento de 

Blandengues na fronteira de Buenos Aires e depois no regimento de Patricios, 

quando lutou contra os ingleses na época das invasões de 1806 – 1807, apoiou a 

causa revolucionária de Moreno e outros em 1810, após o que continuou com as 

atividades militares servindo em inúmeras divisões do exército argentino, tendo 

também lutado na batalha de Monte Caseros. 

 

Domingo French_ 1774 – 1825; além de cursar os estudos básicos, trabalhou 

como comerciante na juventude e iniciou sua carreira militar ao lutar contra os 

ingleses na época das invasões de 1806 – 1807; apoiou a causa revolucionária de 

Paso e outros, em 1810, chegou a ser enviado ao exílio na Patagônia em função de 

suas idéias morenistas, antes de morrer ainda foi exilado nos Estados Unidos com 

Manuel Dorrego. 

 

Martin Rodriguez_ 1771 – 1844; cuidou da fazenda de sua família até se juntar ao 

batalhão de Patrícios a fim de lutar contra os ingleses na época das invasões de 

1806 – 1807, após isso, foi designado pela Junta de 1810 como coronel do 

Ejército del Norte, foi também nomeado governador de Buenos Aires no período 

de 1820 – 24, após o que retomou as atividade militares até o fim da vida. 

 

Julián de Leiva_ 1749 – 1818; cursou o Real Colegio de San Carlos e 

a Universidad de Santiago do Chile, ocupou diversos cargos públicos até ser 

nomeado procurador do Cabildo de Buenos Aires em 1810, apoiou a presidência 

de Cisneros, após a vitória da Junta presidida por Saavedra foi exilado e, ao 

retornar meses depois, chegou a ocupar alguns outros cargos no Cabildo.  
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